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G r a t u i t o

ANO DA FÉ
O Papa Bento XVI decidiu convocar a Igreja para viver 

um ‘Ano da Fé’, que  teve início no passado dia 11 de ou-
tubro de 2012, no cinquentenário da abertura do Concílio 
Vaticano II, e que terminará na Solenidade de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo Rei do Universo, a 24 de novembro de 
2013. O Santo Padre, que dedicara as suas primeiras En-
cíclicas às virtudes teologais da caridade e da esperança, 
chama-nos agora a refletir sobre a terceira dessas virtudes: 
a fé. Na carta Apostólica “Porta Fidei”, com a qual anun-
ciou este ano especial, o Papa Bento XVI afirma: “Desco-
brir novamente os conteúdos da fé professada, celebrada, 
vivida e rezada, e refletir o próprio ato com que se crê, é 
um compromisso que cada crente deve assumir, sobretudo 
neste ano” (n. 9).

Na vivência deste Ano da Fé, somos desafiados a dei-
xarmo-nos conduzir por Maria até Deus, de tal modo que a 
nossa fé se torne mais consciente e a possamos confessar, 
celebrar, viver e rezar com maior profundidade. A Congre-
gação para a Doutrina da Fé, por determinação do Santo 
Padre, redigiu uma “Nota com indicações pastorais para o 
Ano da Fé”. Nesse documento sugere-se o seguinte: “No 
decorrer deste Ano será útil convidar os fiéis a dirigirem-se 
com devoção especial a Maria, figura da Igreja, que ‘reúne 
em si e reflete os imperativos mais altos da nossa fé’. As-
sim pois deve-se encorajar qualquer iniciativa que ajude os 
fiéis a reconhecer o papel especial de Maria no mistério da 
salvação, a amá-la filialmente e a seguir a sua fé e as suas 
virtudes. Para tal será muito conveniente organizar peregri-
nações, celebrações e encontros junto dos maiores Santu-
ários” (“Indicações” - I, 3). Maria foi a “mulher crente” por 
excelência, aquela que foi proclamada feliz porque acre-
ditou (cf. Lc 1, 45). Ao mesmo tempo, Maria é a Mãe que 
sustenta a fé dos seus filhos. Santa Maria, que reina glo-
riosa no Céu, atua misteriosamente na terra, intercedendo 
por nós e mostrando-nos o caminho da verdade. Por isso, 
já desde tempos antigos, Nossa Senhora é invocada pelo 
povo cristão como «amparo da fé». Ela será, pois, guia se-
gura na vivência deste Ano da Fé. 

Este Ano da Fé acompanha todo o terceiro ano do sep-
tenário de preparação e celebração das Aparições de Fá-
tima. Pode levantar-se a questão se as iniciativas de pre-
paração e celebração do Centenário das Aparições de Fá-
tima não correm o risco de nos distrair desta iniciativa da 
Igreja Universal. Julgo que a resposta só pode ser negativa: 
o programa do Centenário não só não nos afasta da vivên-
cia do Ano da Fé e do convite a refletirmos sobre a Nova 
Evangelização e a transmissão da fé, como pretende pre-
cisamente potenciar a nossa vivência deste ano especial, 
porque não pretende simplesmente evocar uma efeméride 
histórica, mas tornar-se veículo de evangelização e cami-
nho para a conversão. Elaborado a partir da mensagem de 
Fátima, o itinerário temático do Centenário conduz-nos ao 
núcleo da experiência de fé cristã.

Já em 2007, o Papa Bento XVI,  na visita ad limina dos 
bispos portugueses, caracterizava Fátima como “escola 
de fé”: “Apraz-me pensar em Fátima como escola de fé 
com a Virgem Maria por Mestra; lá ergueu Ela a sua cáte-
dra para ensinar aos pequenos videntes e depois às multi-
dões as verdades eternas e a arte de orar, crer e amar”. E, 
em 2010, na sua memorável peregrinação a este Santuá-
rio, o Santo Padre designou Fátima como “cenáculo da fé”: 
“neste ideal cenáculo de fé que é Fátima, a Virgem Maria 
indica-nos o caminho para a nossa oblação pura e santa 
nas mãos do Pai”.

Que este Ano da Fé, verdadeiro dom de Deus, nos 
ajude a confessar, a celebrar, a viver e a rezar a nossa fé 
com maior profundidade.

P. Carlos Cabecinhas, reitor

QUEREIS OFERECER-VOS A DEUS?

Nossa Senhora voltou a re-
ceber no seu Santuário na Cova 
da Iria milhares de peregrinos de 
todo o mundo, que participaram 
nas várias celebrações do pro-
grama da peregrinação aniversá-
ria dos 95 anos da aparição de 
13 de outubro. 

Para além das 
aparições de Maria 
em Fátima, a pere-
grinação lembrou 
de forma especial 
a história da pró-
pria Igreja Católica, 
com a evocação da 
abertura do Concí-
lio Vaticano II, há 50 
anos. Foi também 
ocasião de se re-
cordarem a dedica-
ção da Basílica de 
Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima 
e os 75 anos da fundação da Rá-
dio Renascença – Emissora Ca-
tólica Portuguesa. 

Em estreita união com a Igreja 
Universal, a Igreja Portuguesa es-
colheu o dia 13 de outubro como 
o momento de arranque nacio-
nal da celebração do Ano da Fé, 
aberto pelo Papa Bento XVI a 11 
de outubro, no Vaticano.

Presidiu à peregrinação o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D. 
José Policarpo. 

Durante a eucaristia interna-
cional do dia 13, o também pre-
sidente da Conferência Episco-
pal Portuguesa lembrou que “o 
Santo Padre convidou toda a 
Igreja a celebrar os cinquenta 
anos da abertura do Concí-

Peregrinação de outubro lembrou a atualidade do Concílio Vaticano II

Igreja de Portugal inicia 
celebração do Ano da Fé em Fátima

lio Ecuménico Vaticano II. Nós, 
Igreja de Portugal, celebramos 
aqui, em Fátima, aos pés de 
Maria”. 

“Não se trata, apenas, de re-
cordar uma data do passado. O 
relevo dado por Bento XVI a esta 

celebração quer sublinhar a atua-
lidade do Concílio para a Igreja 
de hoje. Afirmou-o solenemente: 
«é meu dever indicar o Concílio 
como a grande graça de que be-
neficiou a Igreja no séc. XX. Nele 
se encontra uma bússola segura 
para nos orientar no caminho do 
século que começa»”, disse. 

Revigorar e Anunciar 

“Nestes 50 anos o mundo 
mudou, mas essa mudança só 
agudizou a urgência da mensa-
gem do Concílio: revigorar o ar-
dor da Igreja tornando-a mais ca-
paz de anunciar a este mundo em 
que vivemos a mensagem cristã. 
Bento XVI indicou-nos dois ele-

mentos decisivos para essa her-
menêutica: a nova evangelização 
e a renovação da fé”. – Foi esta 
a principal exortação lançada por 
D. José Policarpo na homilia que 
intitulou “Celebrar o Concílio é re-
novar a nossa adesão à Igreja”.

Presidida por 
D. José Policarpo, 
a celebração euca-
rística do dia 13 foi 
concelebrada por 
27 bispos e 390 sa-
cerdotes. Participa-
ram 180 000 fiéis, 
sendo que, no Ser-
viço de Peregrinos, 
se anunciaram ao 
Santuário, 170 gru-
pos em peregrina-
ção, oriundos de 25 
países. Receberam 
a bênção dos doen-
tes 250 peregrinos. 

Contemplar Maria, “modelo 
de crente”, pode ser uma forma, 
considera o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, de evocar o Concílio Va-
ticano II. 

“Ela [Maria] é o primeiro 
membro da Igreja, faz parte deste 
povo crente a que nós pertence-
mos, a sua fé é hoje a fé da Igreja, 
caminha connosco, reza con-
nosco, é nosso modelo inspira-
dor. É nosso modelo na radicali-
dade com que acolheu a Palavra 
de Deus”, afirmou o Cardeal re-
cordando que o Papa Bento XVI, 
ao iniciar o Ano da Fé, apontou a 
fé de Maria como “incentivo que 
nos impele”.

LeopolDina Simões

D. António Marto, bispo de 
Leiria-Fátima e delegado da Con-
ferência Episcopal Portuguesa 
na Comissão dos Episcopados 
da Comunidade Europeia, real-
çou em Fátima que a atribuição 
do Prémio Nobel da Paz à União 
Europeia “é um reconhecimento 
do valor do projeto” comunitário 
e do seu “sentido para a cons-
trução da paz entre os povos da 
Europa e do mundo”.

Nas suas palavras aos jor-
nalistas, na tarde de 12 de outu-
bro, na conferência de imprensa 
realizada na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo, D. An-
tónio Marto frisou que o prémio 
“não foi apenas atribuído aos lí-
deres”, mas “a todos os cida-
dãos e povos da Europa” nesta 
“hora tão difícil”, quando o pro-
jeto europeu “está abalado” nos 
seus fundamentos e “ameaçado 

em desfazer-se em ruínas”.
Em declarações à agência 

Ecclesia, o bispo de Leiria-Fá-
tima olha ainda para o Prémio 
Nobel como um desafio “aos 
cristãos e às Igrejas da Europa”, 
para que tenham “um empenho 
acrescido” na defesa dos valores 
que estiveram por trás da cria-
ção da comunidade europeia.

Na mesma conferência de 
imprensa e a propósito da apre-
sentação da peregrinação inter-
nacional aniversária de outubro, 
que evocou os 50 anos do Con-
cílio Vaticano II, o bispo de Lei-
ria-Fátima considerou que “está 
na hora de relançar o Concílio”, 
junto das novas gerações, que 
não o conheceram.

Saudada a atribuição do Nobel da Paz
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Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. A “Voz da Fátima” adotou o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

A Rádio Renascença – Emis-
sora Católica Portuguesa encer-
rou em Fátima, com uma pere-
grinação dos seus funcionários e 
familiares, as celebrações dos 75 
anos da sua fundação.

“O Encontro Anual da Confe-
rência Europeia de Rádios Cris-
tãs, que decorre entre 10 e 12 
de outubro, em Fátima, e a Pe-
regrinação Internacional Aniver-
sária, presidida por D. José Po-
licarpo, encerram o ano de cele-
brações dos 75 anos da Renas-
cença”, anunciou a estação da 
rádio que trouxe à Cova da Iria 
um grupo de cerca de uma cen-
tena de pessoas.

Na abertura da peregrinação, 
na tarde do dia 12, na Capelinha 
das Aparições, a Emissora Ca-
tólica Portuguesa renovou a sua 
consagração a Nossa Senhora 
de Fátima: “Senhora, aqui esta-
mos de novo a Teus pés; desde 
a primeira hora Te entregámos 
a nossa Missão, nas Tuas mãos 
colocamos os nossos propósi-
tos, ao Teu Coração consagra-
mos a Rádio Renascença”. 

“Ajuda-nos a consagrar o 
nosso trabalho, as nossas lutas 
e alegrias; ajuda-nos a servir to-
dos os dias a Palavra que é Es-
perança”, rezou o Cónego João 
Aguiar, presidente do Conselho 

Renascença encerrou 
75.º aniversário com peregrinação

de Administração da Rádio Re-
nascença. 

Recorde-se que ao longo 
deste ano, a Emissora Católica 
Portuguesa realizou diversas 
iniciativas, de carácter religioso, 
social e cultural, que, nas pala-
vras dos seus responsáveis, “re-
forçam o papel insubstituível da 
Renascença no panorama me-
diático em Portugal”.

Na eucaristia do dia 13, Isabel 
Figueiredo, em nome da Renas-
cença, rezou na oração universal: 
“Pela Rádio Renascença que ce-
lebra os seus 75 anos e por todos 
quantos – colaboradores, amigos 
ou ouvintes – a ajudaram a cres-

cer e a cumprir a sua Missão, 
para que ela seja sempre teste-
munho credível da visão cristã da 
Vida, oremos Senhor”.

Desde há anos que a Renas-
cença tem estúdios em Fátima, 
na Casa de Retiros de Nossa Se-
nhora do Carmo, no Santuário, 
e transmite de segunda a sex-
ta-feira a recitação do rosário, às 
18:30, a partir da Capelinha das 
Aparições. Transmite também as 
principiais celebrações das pere-
grinações aniversárias e da Pe-
regrinação das Crianças e outras 
celebrações pontuais.

LeopolDina Simões

Arcebispo da Índia 
peregrino de Fátima

Além dos bispos por-
tugueses e de entre ou-
tros vindos das mais di-
versas proveniências, D. 
John Barwa, SVD, arce-
bispo de Cuttack-Bhu-
baneswar, Orissa, Índia, 
esteve também na Cova 
da Iria no dia 13 de ou-
tubro. 

Em Fátima a con-
vite da fundação Ajuda à 
Igreja que Sofre, D. John 
Barwa concelebrou na 
eucaristia da peregrina-
ção internacional aniver-
sária, no dia 13.

No dia seguinte, con-
celebrou com o reitor do 
Santuário de Fátima, pa-

dre Carlos Cabecinhas, a eucaristia dominical, e de tarde, apre-
sentou, no auditório do Seminário do Verbo Divino, a conferên-
cia “Cristãos perseguidos na Índia”.

Quereis oferecer-vos a Deus?
“Quereis oferecer-vos a Deus?” Meditar neste pedido não é 

tanto pensar no que os Pastorinhos viveram, mas um estímulo 
para nós respondermos com generosidade. Assim como eles 
responderam com prontidão e viveram na totalidade o que ti-
nham prometido, nós também somos convidados a dar a nossa 
resposta ao pedido da Mãe do Céu e a vivê-lo com generosi-
dade no nosso dia a dia. “Quereis oferecer-vos a Deus?” Será 
que Tu precisas de nós? E ainda mais do nosso sofrimento e 
dos nossos sacrifícios? Pois a nossa vida pertence-Te, nós vi-
vemos por Ti, em Ti nos movemos e existimos. Entregarmo-nos 
a Ti é um ato de confiança, porque Tu nos criaste livres e capa-
zes de fazer as nossas escolhas, entregarmo-nos a Ti é a nossa 
resposta ao Teu amor.

“Quereis oferecer-vos a Deus?” Seremos nós capazes de 
dizer o nosso sim com a generosidade dos Pastorinhos? Nos 
momentos mais duros da nossa vida, quando a dor fustiga o 
nosso corpo, seja o nosso coração a bater mais forte para ma-
nifestar a nossa resposta ao Teu amor, a Ti, que entregaste a 
Tua vida para testemunhar o Teu amor por nós. Quando inca-
pazes de compreender os Teus misteriosos desígnios, faz com 
que saibamos entregar o nosso ser nas Tuas mãos, porque o 
Teu o Amor é mais fiel do que o dos homens. Quando nos dei-
xam sozinhos no nosso sofrimento e ninguém cuida de nós, te-
mos a certeza de que o Teu amor de Pai está connosco como 
esteve com Cristo na cruz.

“Quereis oferecer-vos a Deus?” Queremos, com a Tua ajuda, 
viver e oferecer com amor e generosidade o nosso sofrimento 
e as nossas dores para que Tu as transformes para todos em 
graças necessárias para uma verdadeira conversão. Queremos 
oferecer a nossa cruz vivida no amor para que Tu a transformes 
em meio de redenção para todos nós, pecadores, e faças de 
nós pequenos, mas necessários corredentores.

P. Clemente Dotti, capelão do Hospital de Santo André/Leiria
Extratos da Palavra aos Doentes

Filme evocou Concílio Vaticano II
Mesmo antes do final da eucaristia internacional da peregri-

nação de outubro foi exibido, em dois ecrãs gigantes coloca-
dos no recinto de oração do Santuário de Fátima, um filme evo-
cativo da abertura do Concílio Vaticano II, há 50 anos.

Em 10 minutos foram lembradas as expetativas que este 
acontecimento gerou e os caminhos que traçou para a Igreja e 
para o mundo.

Numa produção da Rádio Renascença, o documentário 
mostrou imagens de arquivo de alguns momentos da época do 
Concílio e os testemunhos e reflexões de D. Eurico Nogueira, 
que há 50 anos participou no Concílio, de D. José Policarpo, 
presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, de D. Antó-
nio Marto, bispo de Leiria-Fátima e do antigo reitor da Univer-
sidade Católica Portuguesa, Manuel Braga da Cruz. A abor-
dagem escolhida centrou-se nos seguintes temas: a Igreja, a 
abertura da Igreja ao Mundo e o papel de Maria no mistério de 
Cristo e da Igreja.  

A 13 de outubro o Comando 
Territorial de Santarém da Guarda 
Nacional Republicana celebrou 
os 100 anos de presença no dis-
trito de Santarém. 

Na eucaristia da peregrina-
ção aniversária, no dia 13, foi 
rezada uma prece especial por 
esta força militar: “Pelo Co-
mando Territorial de Santa-
rém da Guarda Nacional Repu-
blicana, que hoje celebra 100 
anos ao serviço da segurança 
e da ordem pública, para que 
cada um dos seus elementos se 
constitua, permanentemente, 
um exemplo de dignidade, de 
conduta social, de relações hu-
manas e solidariedade para 
com o seu semelhante, oremos 
ao Senhor”.

 

GNR  celebrou 100 anos 
em Santarém

Balanço da 
“Operação Trindade”

No decurso da operação 
“Trindade 2012”, designação 
atribuída pela Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) à ope-
ração levada a efeito nos dias 
12 e 13 de outubro, no âmbito 
da peregrinação internacional 
aniversária, esta força registou 
várias ocorrências, na Cova da 
Iria. Destacamos algumas: sete 
extravios e um furto de car-
teira, na sua maioria ocorridos 
nas imediações do Santuário, 
comunicados por cidadãos de 
nacionalidade portuguesa. Oito 
pessoas perdidas que, auxilia-
das pelos militares da GNR, fo-
ram encaminhadas e entregues 

a seus familiares/grupos. Um 
auto de contra-ordenação ela-
borado pela prática de venda 
ambulante sem licenciamento. 
Foi apresentada uma queixa 
por furto de estabelecimento 
comercial.  O suspeito foi iden-
tificado. 

Em suma, a GNR “não veri-
fica alteração significativa no au-
mento do número de ocorrên-
cias, sendo que apenas se regis-
tou uma ocorrência em número 
superior ao ano de 2011”. Con-
tribuiu para um reduzido número 
de ocorrências a identificação de 
seis pessoas suspeitas pela prá-
tica de crime. 

Em termos de sinistralidade 
rodoviária registou-se um aci-
dente de viação na rotunda norte 
da cidade, só com danos. Foram 
assistidas quatro pessoas no re-
cinto do Santuário, encaminha-
das para os Bombeiros Voluntá-
rios de Fátima. 

Estiveram empenhados nesta 
Operação cerca de 400 milita-
res da Guarda Nacional Repu-
blicana. “O Comando Territorial 
de Santarém da Guarda Nacio-
nal Republicana registou com 
agrado os resultados obtidos, os 
quais derivam, na sua opinião, 
de um enorme esforço e empe-
nho de todos os intervenientes e 
também da estreita colaboração 
prestada pelos diversos órgãos 
de Comunicação Social no pla-
neamento e informação no de-
correr da execução da Operação 
finda”, sublinhou a GNR no ba-
lanço final da operação. 
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Termina este mês o 2.º ano, 
de um ciclo de sete, que o San-
tuário de Fátima planeou como 
conjunto celebrativo dos 100 
anos das Aparições de Fátima.

O tema deste ano, formulado 
a partir de uma interrogação, foi 
retirado do relato da primeira 
aparição de Nossa Senhora: 
“Quereis oferecer-vos a Deus?”. 
Procurou-se, assim, uma forma 
interpelativa que levasse a apro-
fundar o núcleo temático (a “en-
trega de si”) numa atitude de 
quem se deixa conduzir a par-
tir de desafios inesperados. Este 
tema anual foi desdobrado em 
seis subtemas, propostos para 
cada uma das grandes peregri-
nações aniversárias (de maio a 
outubro).

O lema que serviu de fio con-
dutor a todas as atividades im-
pôs-se visualmente a todos os 
peregrinos, tanto pela sua loca-
lização, saliente no altar do re-
cinto, como pela visibilidade plás-
tica que lhe foi dada nas muitas 
realizações que o Santuário pro-
moveu. O cartaz anual, numa lin-
guagem contemporânea, teve 
ampla divulgação não só nos es-
paços de Fátima como ainda em 
muitas das paróquias do país e 
em casas religiosas. Diversas pu-
blicações e suportes informativos 
mostraram através desta imagem 
uma ligação com a etapa temá-
tica que orientou os peregrinos de 
Fátima e os muitos devotos que, 

O 2.º ano do ciclo celebrativo do Centenário das Aparições 

Com Maria conduzidos à entrega de si
pelo mundo, seguiram as propos-
tas de reflexão divulgadas.

Ao relevo gráfico do tema 
correspondeu a importância que 
ele assumiu no programa pas-
toral do Santuário: inspirou ho-
milias, encontros de formação, 
conferências, meditações e mo-
nições aos diversos atos litúrgi-
cos e de piedade. Uma boa parte 
dos grupos organizados que pe-
regrinam a Fátima orienta a sua 
reflexão e meditação a partir do 
plano de temas apresentado 
pelo Santuário.

Os temas deste segundo 
ano foram aprofundados de 
forma mais sistemática em di-
versas ocasiões. No início do 
ano litúrgico, a Jornada de Aber-
tura deu a conhecer o tema e o 
plano anual aos agentes turísti-
cos e agentes pastorais relacio-
nados com Fátima. De novem-
bro a abril, desenvolveu-se a um 
ritmo mensal, nas tardes de do-
mingo, um ciclo de conferências 
que olhou para os subtemas do 
ano a partir de uma variedade de 
perspetivas de abordagem. Em 
junho, o tema foi intensamente 
desenvolvido durante o Simpó-
sio Teológico-Pastoral “Quereis 
oferecer-vos a Deus?” – Horizon-
tes contemporâneos da entrega 
de si. Estas iniciativas não pre-
tenderam apenas repetir a men-
sagem de Fátima, mas também 
ajudar a incultura-la e a dar-lhe 
nova linguagem.

Ao longo do ano foram várias 
as publicações que procuraram 
dar um contributo para o aprofun-
damento das temáticas de Fátima: 
o livro de apoio a este ciclo do iti-
nerário temático (Quereis ofere-
cer-vos a Deus?), com artigos teo- 
lógicos, textos de reflexão espiri-
tual e propostas pastorais; mais 
um volume da coleção “Fátima 
Estudos” (Santíssima Trindade, 
adoro-vos profundamente), com 
os textos das conferências do 
ano pastoral anterior; o primeiro 
volume da nova coleção “Fátima 
Mensagem” (Mensagem de es-
perança para o mundo: aconte-
cimento e significado de Fátima), 
com diversos contributos que 
procuram ler de forma global a 
mensagem de Fátima; o segundo 
filme de uma coleção de vídeos 
sobre as aparições (Quereis ofe-
recer-vos a Deus?).

Não foi descurada a via da arte 
como acesso à mensagem de Fá-
tima. Durante todo o ano esteve 
aberta ao público a exposição No 
Trilho da Luz – As Aparições de 
Fátima, oferecendo uma panorâ-
mica das aparições, a fim de pro-
porcionar uma visão geral de todo 
o percurso da mensagem de Fá-
tima. Neste mesmo âmbito artís-
tico foi publicado e apresentado 
o catálogo das exposições come-
morativas do centenário dos nas-
cimentos dos Beatos Francisco e 
Jacinta Marto, Francisco e Jacinta 
Marto Candeias que Deus acen-
deu. Houve em muitos momentos 
espaço para a linguagem musical, 
com a intervenção de coros e de 
instrumentistas.

Algumas iniciativas orienta-
ram-se ainda mais especifica-
mente para animar a piedade dos 
peregrinos de Fátima: propôs-se 
um novo “itinerário do peregrino” 
que, através de diversos momen-
tos orantes, procurou ajudar a 
viver a entrega de si no sentido 
em que Nossa Senhora a sugere; 
publicou-se, em pagela, a Ladai-
nha dos Beatos Francisco e Ja-
cinta Marto; editou-se a brochura 
com o Hino do Centenário das 
Aparições de Fátima: Mestra do 
Anúncio Profecia do Amor; cele-
brou-se solenemente a Festa Li-
túrgica dos Beatos Francisco e 
Jacinta Marto (20 fevereiro): entre 
outros, com uma Vigília de ora-
ção, Eucaristia, uma conferência.

Muitas das impressões trans-
mitidas confirmam que quem 
procura viver e aprofundar um 
aspeto da mensagem de Fátima 
aproxima-se, na realidade, de 
todo o Mistério a que a Senhora 
do Rosário nos quer conduzir, 
fazendo da própria vida uma en-
trega de si a Deus e aos irmãos.

P. Vítor Coutinho
Coordenador da Comissão 

Organizadora do Centenário das 
Aparições de Fátima (COCAF)

24 de novembro de 2012
Centro Pastoral de Paulo VI

3.º ano de celebração 
do Centenário das Aparições

Ano Pastoral de 2012-2013

O Santuário de Fátima convida todos os interessados a par-
ticiparem na sessão de apresentação do terceiro ano pastoral 
de celebração do Centenário das Aparições. O programa será 
o seguinte:

14:30 – Abertura da Exposição Evocativa da Aparição de ju-
nho de 1917 “No Segredo do Coração”, no Convívio de Santo 
Agostinho.

15:15 – Momento musical.
15:30 – Palavra inicial do Reitor do Santuário de Fátima, P. 

Carlos Cabecinhas.
15:45 – Apresentação do tema do ano – “Não tenhais 

medo”, pelo Prof. Doutor José Eduardo Borges de Pinho.
16:30 – Intervalo.
17:00 – Momento musical.
17:15 – Apresentação da atitude crente do ano – “Con-

fiança”, pelo Dr. Juan Ambrosio.
18:00  – Palavra do Bispo de Leiria-Fátima, D. António 

Marto, seguida de momento musical.

A opção por Deus
Um dia após a peregrinação aniversária de outubro, e por-

que 14 de outubro coincidiu com o Domingo, foram muitas as 
pessoas que se deslocaram a Fátima em peregrinação.

Os grupos estrangeiros, em especial, acabaram por prolon-
gar a sua estadia na Cova da Iria por mais uma jornada. Facto 
que fez com que a celebração da missa dominical fosse larga-
mente participada, por aproximadamente 30 000 peregrinos.

Celebrada no Recinto de Oração, a eucaristia foi presidida 
pelo reitor do Santuário de Fátima e concelebrada pelo arce-
bispo de Cuttack-Bhubaneswar, na Índia, D. John Barwa, SVD, 
e por 32 sacerdotes.

No XXVIII Domingo do Tempo Comum, a Palavra de Deus fa-
lava de opções, de renúncias e sobretudo de prioridades.  

“ [A Palavra de Deus] diz-nos que a nossa opção por Deus 
no seguimento de Jesus Cristo é continuamente posta à prova, 
que a fé nunca é um dado definitivamente adquirido”, afirmou o 
reitor na homilia.

 Por isso, sublinhou o Padre Carlos Cabecinhas: “somos 
convidados a pedir a Deus a sabedoria para fazermos as op-
ções certas, que implicam renunciar a algo para conseguir o 
bem maior; somos desafiados a procurar na Palavra de Deus, 
que é viva e eficaz, essa sabedoria de Deus, que nos apresenta 
os critérios que devem guiar as opções do discípulo de Cristo”.

 “A questão é sempre de prioridades”, considera o sa-
cerdote, continuando: “eleger a vontade de Deus como prio-
ridade não significa ignorar a família, mas viver a vida familiar a 
partir de Deus; não significa não procurar os bens necessários 
para uma vida digna, mas de também no trabalho ter a vontade 
de Deus como guia seguro; não significa não procurar realiza-
ção profissional, mas não deixar que isso se sobreponha aos 
valores mais importantes que devem nortear a nossa vida e o 
nosso agir”.
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O tomo quinto do volume 
quinto da Documentação Crítica 
de Fátima (DCF) abrange os do-
cumentos do segundo quadri-
mestre de 1930, de 1 de maio 
a 31 de agosto. São editados, 
neste tomo, 275 documentos 
(Docs. 1444-1718), assim repar-
tidos: 26 cartas, 5 documentos 
oficiais, duas notas ou aponta-
mentos e 242 artigos e corres-
pondências, em publicações pe-
riódicas. 

Como nos tomos anterio-
res, os temas continuam a ser: a 
história dos acontecimentos de 
1917; a polémica em volta des-
ses acontecimentos e do próprio 
Santuário; a mensagem, espe-
cialmente a devoção reparadora 
do Imaculado Coração de Maria 
(cinco primeiros sábados); o pro-
cesso canónico diocesano; as 
peregrinações ao Santuário de 
Fátima; a urbanização e obras na 
Cova da Iria; o caminho de ferro 
e as estradas; as receitas e des-
pesas do Santuário; o culto e a 
devoção a Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, em Portugal 
e no estrangeiro.

De destacar, neste tomo, um 
certo progresso no esclareci-
mento sobre a devoção do Ima-
culado Coração de Maria (cinco 

“Mensagem de esperança 
para o mundo – acontecimento 
e significado de Fátima” é o tí-
tulo da última publicação editada 
pelo Santuário de Fátima, apre-
sentada publicamente na tarde 
de 12 de outubro, em conferên-
cia de imprensa, pelo reitor pa-
dre Carlos Cabecinhas.

Sob a coordenação do pa-
dre Vítor Coutinho, o livro é o pri-
meiro título da coleção “Fátima 
Mensagem”, agora inaugurada.

São publicados textos de 
António Marto, Eloy Bueno de la 
Fuente, Stefano De Fiores, Virgí-
lio Antunes, Clodovis Boff, Leo 
Scheffczyk e Arnaldo de Pinho.

“A compilação inclui, por-
tanto, contributos inéditos e tex-

MEMÓRIAS DO CONCÍLIOSantuário inicia coleção 
“Fátima Mensagem”

tos já publicados mas pouco 
acessíveis ao grande público. 
Dos originais retirámos apenas 
pequenos incisos que estavam 
diretamente relacionados com o 
contexto onde se integravam”, 
refere o padre Vítor Coutinho nas 
primeiras páginas da obra.

“A diversidade de autores e 
de perspetivas converge na in-
tencionalidade de captar uma 
visão unitária e articulada”, ex-
plica o coordenador da obra, que 
acrescenta os votos de que “esta 
publicação ajude todos aqueles 
que o desejam a aproximar-se, 
pelas mais diversas vias, desta 
explosão do sobrenatural que é 
o fenómeno de Fátima. 

LeopolDina Simões

Documentação Crítica de Fátima 

Novo volume editado
primeiros sábados), já conhe-
cida, desde o ano de 1925. Res-
pondendo a várias questões que 
lhe foram postas pelo Padre José 
Bernardo Gonçalves, jesuíta, a 
Irmã Lúcia explica, a 12 de junho 
de 1930, que recebeu revelações 
particulares, na noite de 29 para 
30 de maio.

No dia 13 de junho, o mesmo 
sacerdote envia ao Bispo de Lei-
ria as respostas da Irmã Lúcia, 
sobre a “devoção reparadora” 
ao Imaculado Coração de Maria 
e sobre a perseguição da Rús-
sia. Estas datas correspondem 
ao recrudescimento da persegui-
ção na Rússia, desde o Natal de 
1929, e ao pedido de preces que 
o Papa Pio XI fez por essa inten-
ção, que recebeu o consenso, 
não apenas dos católicos, mas 
também de muitos cristãos se-
parados. Como se sabe, o Bispo 
de Leiria que, já desde 1928, ha-
via autorizado a prática particular 
da devoção dos cinco primeiros 
sábados só virá a aprová-la, ofi-
cialmente, a 13 de setembro de 
1939. 

Concluída a investigação 
da Comissão Canónica Dioce-
sana, sobre os acontecimentos 
de 1917, em Fátima, redigido e 
aprovado o relatório final e entre-

gue nas mãos de D. José Alves 
Correia da Silva, bispo de Leiria, 
ficou a aguardar-se a sua deci-
são final, que será dada a 13 de 
outubro de 1930.

Numa conferência, no Pon-
tifício Instituto Bíblico, no dia 11 
de maio, o Padre Luís Gonzaga 
da Fonseca falou do “reflores-
cimento de Portugal” e disse a 
quem ele se devia: “à Virgem Se-
nhora do Rosário que, descendo 
do Céu à sua Terra de Santa Ma-
ria, na montanha bendita da Fá-
tima, se foi depois, Missionária 
de Deus, de terra em terra, ba-
tendo a todas as portas, convi-
dando-se a todos os lares”. Os 
sábios, cardeais, prelados e es-
tudantes irão um dia, pelo mundo 
além, cantar e espalhar os louvo-
res a Maria em Portugal. Além 
do que se depreende dos do-
cumentos destes quatro meses, 
de maio a agosto de 1930, basta 
ler as extensas crónicas da “Voz 
da Fátima”, nos mesmos meses, 
para constatarmos a extraordi-
nária difusão do culto de Nossa 
Senhora de Fátima em todos os 
cantos do mundo. 

P. Luciano Cristino,
diretor do Serviço 

de Estudos e Difusão

A primeira Rosa 
de Ouro para Fátima

“Enquanto, em ardente prece, volvemos a Nossa alma para 
a Virgem, a fim de que abençoe o Concílio Ecuménico e a Igreja 
toda, apressando a hora da união entre todos os cristãos, o 
Nosso olhar abre-se para os horizontes sem fim do mundo in-
teiro, objeto das atenções mais vivas do Concílio Ecuménico, e 
que o Nosso predecessor Pio XII, de veneranda memória, não 
sem inspiração do alto, solenemente consagrou ao Coração 
Imaculado de Maria. Esse ato de consagração julgamos opor-
tuno recordá-lo hoje de modo particular. Para este fim, resolve-
mos enviar proximamente, por meio de uma missão especial, a 
Rosa de Ouro ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima, tão 
caro não só ao povo da nobre nação portuguesa —  sempre, po-
rém hoje particularmente, a nós caro — como também conhe-
cido e venerado pelos fiéis de todo o mundo católico”.

Esta é a passagem do discurso do Papa Paulo VI, na clau-
sura da terceira sessão do Concílio Ecuménico Vaticano II, que 
ocorreu a 21 de novembro de 1964, na qual o Papa se referiu à 
Virgem de Fátima.

 A 28 de março de 1965, o Santo Padre, na Capela Matilde 
(Vaticano), benzeu a Rosa de Ouro, que esteve exposta na Igreja 
de Santo António dos Portugueses, em Roma, até ser levada 
para Portugal, onde, no mesmo ano, foi oferecida ao Santuário 
de Fátima, no dia 13 de maio de 1965, pelo Cardeal Legado Fer-
nando Cento.

Paulo VI, na própria bênção, contextualiza o símbolo, referin-
do-se ao momento do ano litúrgico – 4.º Domingo da Quaresma, 
Domingo da Alegria –, em que “a Igreja reservou, desde tempos 
antiquíssimos, a bênção das Rosas de Ouro que, no seu signifi-
cado místico, representam a alegria da dupla Jerusalém – Igreja 
Triunfante e Igreja Militante –, e a belíssima Flor de Jericó – A Vir-
gem Imaculada – que é também a vossa Padroeira e é a alegria 
e a coroa de todos os Santos”.

O Papa refere-se, depois, diretamente à bênção da Rosa de 
Ouro destinada ao Santuário de Fátima: “Esta (bênção) é o tes-
temunho do Nosso paternal afecto que mantemos pela nobre 
Nação Portuguesa; é penhor da nossa devoção que temos ao 
insigne Santuário, onde foi levantado à Mãe de Deus um Seu 
altar”.

Segue-se o seu desejo de “que esta rosa áurea seja, pois, 
para todos os portugueses a mensageira de uma eterna Prima-
vera de suas almas e seja o símbolo da sua perene adesão à 
Santa Igreja, como através dos séculos sempre a professaram e 
nunca a desmentiram!” e finda com palavras de bênção: “implo-
ramos à Virgem Santíssima a Sua constante protecção da vossa 
fé viva, das vossas famílias cristãs e da vossa Pátria, exortan-
do-vos, por outro lado, a um amor sempre maior e vivido à Mãe 
de Deus e nossa Mãe. Em penhor destes votos, concedemos 
de todo o coração, a vós aqui presentes, às vossas famílias e 
a todos os amados filhos de Portugal a Nossa paternal Bênção 
Apostólica”.

Já em Fátima, no Santuário de Nossa Senhora do Rosário, 
pelo Cardeal Cento, Paulo VI dirigiu-se aos “amados filhos de 
Portugal”, explicando que a Rosa de Ouro “é testemunho do 
amor que dedicamos a Portugal católico, missionário e mariano 
[…], que esta nossa lembrança vos seja de estímulo […] para 
corroborardes e aumentardes o vosso amor e devoção Àquela 
que sempre acompanhou Portugal, em toda a sua tão linda his-
tória, desde o berço de Guimarães”.

Foi já a 12 de maio de 2010, com Bento XVI, na sua vinda a 
Portugal, que voltámos a viver um momento similar, no Santuá-
rio de Fátima, quando o atual Papa depositou aos pés da Ima-
gem de Nossa Senhora uma outra Rosa de Ouro.

Frederico Serôdio,
Serviço de Estudos e Difusão

 A Família de S. João de 
Deus – Irmãos e colaboradores 
da Ordem Hospitaleira – realizou 
no Santuário de Fátima o seu 
LXVIII Capítulo Geral, que decor-
reu de 22 de outubro a 9 de no-
vembro. 80 Irmãos provenientes 
de 20 Províncias, uma Vice-Pro-
víncia e duas Delegações Ge-
rais, juntamente com 20 colabo-
radores leigos reuniram na Casa 
de Retiros de Nossa Senhora do 
Carmo.

Durante três semanas, a Fa-
mília de S. João de Deus dedi-
cou-se a aprofundar o "Instru-
mentum Laboris", preparado 

Família de São João de Deus realiza 
Capítulo Geral em Fátima

pela Comissão Preparatória e 
aprovado pelo Definitório Geral, 
procurando compreender e as-
sumir a realidade da Ordem e 
as suas preocupações relativa-
mente ao futuro, manifestadas 
nos documentos e reflexões da 
Igreja e da Ordem.

Nas palavras do cardeal D. 
Eduardo F. Pironio, "um Ca-
pítulo é uma celebração pas-
cal. Por isso, deve ser enqua-
drado num contexto essencial 
de Páscoa, com tudo o que a 
Páscoa encerra em termos de 
cruz e esperança, morte e res-
surreição. Um Capítulo não é 

uma mera reunião de estudo, 
um encontro superficial ou uma 
revisão transitória da vida. Tem 
uma grande dimensão de novi-
dade pascal – de recriação no 
espírito – e de esperança firme 
e comprometida. Cada Capí-
tulo deve deixar uma sensação 
de frescura na Igreja, uma boa 
dose de otimismo pascal. Se 
o Capítulo for bem celebrado 
– realizado em atitude de po-
breza, oração, caridade fra-
terna – é sempre uma recriação 
do Instituto, que faz transbor-
dar a sua riqueza espiritual na 
Igreja e no mundo".
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Cerca de 1 000 peregrinos do 
Arcebispado de Madrid, acompa-
nhados do cardeal arcebispo D. 
Antonio María Rouco Varela, dos 
dois bispos auxiliares do arcebis-
pado e de 50 sacerdotes, vieram 
à Cova da Iria no final de setem-
bro para três dias de peregrina-
ção com uma intenção especial: 
“confiar a Maria os trabalhos e os 
frutos da Misión-Madrid”.

Em declarações à Sala de 
Imprensa do Santuário de Fá-
tima, o sacerdote Joaquím Mar-
tín Abad, vigário episcopal para 
a Vida Consagrada do Arcebis-
pado de Madrid, destacou os 
motivos da escolha de Fátima 
para início da Missão-Madrid: 
“Escolhemos Fátima pelo espí-
rito de conversão, para evangeli-

InterNoviciados:  uma escola de fé!
A fé faz-nos felizes por dentro. É uma experiência maravi-

lhosa. 
Sim, a fé é possível porque Aquele que nos fez para Ele, crian-

do-nos livres e chamados a amar no mais profundo do nosso ser, 
veio ao nosso encontro na história da salvação… recorda-nos D. 
António Marto.

E, porque os jovens hoje continuam a fazer esta experiência 
profunda do amor do Senhor e alguns decidem segui-Lo, o Inter-
Noviciados de Fátima continua a fazer sentido e abre de novo as 
suas portas a novas candidatas.

Foi, portanto, com renovada alegria que demos início a 
mais um ano de formação teológica. A abertura solene teve lu-
gar no dia 3 de outubro de 2012, pelas 15:30 com a Eucaristia 
na Capela da Ressurreição, no Santuário de Fátima, presidida 
pelo Senhor D. António Marto que, ao longo destes anos, tem 
sido uma presença de pastor, de amigo e de testemunha ale-
gre e contagiante das novas vocações. Na sua homilia, o Se-
nhor Bispo traçou as linhas mestras do percurso formativo: “O 
mestre do Noviciado é Jesus Cristo… Ao longo do caminho, 
Jesus vai abrindo o seu coração aos discípulos, vai educan-
do-os a partir da vida… que eles passem de uma adesão teó-
rica a uma aceitação experiencial. Jesus procura fazer clareza 
nas motivações e disposições em ordem a fortificar a sua res-
posta…”.

A concelebrar tivemos professores e mestres que foram estí-
mulo e apreço para as noviças que iniciam o seu percurso, como 
para aquelas que terminaram esta etapa de formação, em que 
sentiram o seu esforço recompensado ao receberem o Diploma 
por estes dois anos de estudo e reflexão.

Seguiu-se um convívio fraterno, que serviu para estreitar la-
ços, rever amigos, estimular e cimentar o SIM!

Esta formação teológica não quer mais do que contribuir 
para “uma mais pura e mais madura vida de fé”. Aliás, a teologia 
é por definição um aprofundamento da fé. Mas esta fé não pode 
prescindir da razão e do trabalho de pensar os seus conteúdos. 
Não é isso que testemunha Santo Agostinho: “desejei ver com o 
intelecto aquilo em que acreditei”?

Que Maria, a Senhora do Rosário e porta da fé, nos ajude a 
entrar no mistério de Cristo e na beleza da nossa vocação.

Irmã Fernanda Pereira

“Misión Madrid” inicia em Fátima

zar, para converter”.
Ainda de acordo com a organi-

zação, “colocamo-nos em marcha 
em atitude de conversão e peni-
tência. Procuramos a proteção da 
Virgem Maria, que guardava e me-
ditava no seu coração tudo o que 
se referia ao seu filho Jesus”.

Na apresentação da “Misión 
Madrid” ao grupo de peregrinos, 
no Centro Pastoral de Paulo VI, 
no Santuário de Fátima, o Arce-
bispo de Madrid afirmou que “o 
Senhor iluminou-nos para vir da 
Virgem da Almudena à Virgem de 
Fátima, e a regressar da Virgem 
de Fátima à de Almudena, para 
recordar que não há possibilidade 
de se ser missionário, nem para 
a Igreja nem para os cristãos, se 
não estão profundamente con-

vertidos. Os que não estão con-
vertidos a Cristo não podem ser 
servidores nem testemunhas de 
Cristo. É impossível”.

O projeto Missão-Madrid é 
uma iniciativa de carácter pas-
toral que durará dois anos. Tem 
como tema “Servidores e Teste-
munhas da Verdade” e pretende 
ser uma resposta ao convite do 
Santo Padre para uma Nova 
Evangelização. Arrancou oficial-
mente logo após o regresso do 
grupo de peregrinos a Espanha, 
na tarde do dia 30 de setembro, 
com a celebração da eucaristia, 
sob a presidência de D. Antonio 
María Rouco Varela, na espla-
nada da Catedral de Almudena.

LeopolDina Simões

A oração do Rosário
todos os dias pela conversão dos 
pecadores e pela paz.

Profetas deste tempo, anco-
rados na oração cristã, juntando 
o rosário dos nossos lábios e das 
nossas vidas ao rosário da vida 
de Jesus Cristo, dispomo-nos a 
transformar o mundo pelo anún-
cio do Evangelho e pelo fiel tes-
temunho de vida.

Amparai-nos e protegei-nos 
Virgem Senhora do Rosário, 
“serva e mensageira da Palavra”, 
que “em Fátima, sois mestra, 
sois doutora, sois de Deus pro-
fecia, em Vosso altar”. 

D. Virgílio Antunes, bispo de Coimbra, 
Palavras na homilia da missa da 

Peregrinação Nacional do Rosário e 
da Família Dominicana, 

a 30 de setembro

A oração cristã, na qual se in-
sere a oração dos pobres, que é 
a oração do Rosário, será sem-
pre o suporte da nossa cami-
nhada profética. A meditação 
dos mistérios da vida de Jesus, 
a recitação pausada da oração 
que o Senhor nos ensinou e das 
Ave Marias, faz-nos entrar na in-

timidade da Santíssima Trindade, 
que aclamamos na doxologia.

Temos, por isso, sempre à 
mão esta forma de oração cristã, 
em todas as circunstâncias e ocu-
pações. Acresce ainda o facto de 
Nossa Senhora ter posto nela 
tanto empenho e nos ter incitado 
tão repetidamente a rezar o Terço 

D. António Marto, bispo de 
Leiria-Fátima, deslocou-se a 
Szczecin, na Polónia, em setem-
bro, para presidir às comemo-
rações dos 25 anos da coroa- 
ção da imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima naquela dio-
cese. Visitou ainda a paróquia 
dos Pastorinhos de Fátima e a 
paróquia de S. João Baptista, 
que, nas suas palavras, “tam-
bém celebra as aparições de 

A 20 de outubro decorreu o X Encontro do Apostolado do 
Oratório em Portugal.

A recitação do rosário, na Capelinha das Aparições, marcou 
o início do encontro. A saudação inicial coube a D. Serafim Fer-
reira e Silva, bispo emérito de Leiria-Fátima.

Após o rosário, os peregrinos dirigiram-se para a Basílica da 
Santíssima Trindade onde teria início a celebração eucarística, 
presidida por D. Joaquim Mendes, bispo auxiliar de Lisboa, e 
concelebrada por dezoito sacerdotes.

Após as saudações iniciais, foi lida a mensagem do Papa 
Bento XVI, com uma bênção para todos os presentes: “Sua San-
tidade o Papa Bento XVI deseja enviar uma saudação cordial a 
todos os participantes do encontro nacional das famílias inte-
grantes do Apostolado dos Arautos do Evangelho, e exortar-lhes 
a crescerem na consciência de que os cristãos pela graça de 
Deus ‘se tornam templos do Espírito Santo, pedras vivas com 
que se constrói a Igreja’, de tal modo que possam reavivar o 
compromisso de transmitirem aos demais essa verdade salutar, 
pois o ‘amor de Cristo que enche os nossos corações nos im-
pele a evangelizar’”.

Na homilia, D. Joaquim Mendes exortou os presentes – 
cerca de dez mil pessoas – a prosseguirem com redobrada fé a 
sua missão evangelizadora.

O Encontro terminou após uma solene procissão, na Cape-
linha das Aparições.

Apostolado do Oratório 
realiza 10.º Encontro

D. António Marto em visita a Szczecin - Polónia
Fátima com fervor e devoção, 
em especial nos meses de maio 
a outubro”.

Sobre a Mensagem de Fá-
tima D. António Marto destacou 
que a “obra luminosa de Fátima 
cobre todo o século XX, o sé-
culo mais cruel e sanguinário da 
história”, em que Maria aparece 
como uma “´visão de paz´ e uma 
luz de esperança”.

“A difusão da Mensagem 

[de Fátima] contribuiu muito 
para que na Igreja e no mundo 
crescesse o amor à paz e a re-
jeição à guerra”, disse acres-
centando que as “as aparições 
de Fátima são um sinal de Deus 
para a nossa geração, uma pa-
lavra profética para o nosso 
tempo, uma intervenção na his-
tória através do rosto materno 
de Maria, uma luz na história do 
mundo”.
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Todos os meninos e me-
ninas andam na escola, claro 
está. Vamos à escola para 
aprendermos a ler, escrever, 
contar e temos muitas lições 
de tantas outras coisas que 
muito nos vão ajudar pela 
vida fora…

E como é bom saber! 
Costuma-se dizer que “o sa-
ber não ocupa lugar”. Quer 
isto dizer que nunca sabe-
mos tudo e que há sem-
pre lugar para sabermos al-
guma coisa mais. E não é 
só na escola que se apren-
dem coisas boas. Até com 
um bichinho minúsculo que 

Olá, amiguinhos! nós podemos calcar aos pés, 
podemos aprender grandes li-
ções de vida. Ora vejam: ainda 
não há muito tempo, num dia 
de sol quente e radioso, o Ne-
cas observava encantado um 
carreirinho de formigas. Aproxi-
mei-me em silêncio e pude ver 
que uma formiga carregava uma 
migalha de pão, maior do que 
ela, e como aos poucos a ia ar-
rastando com custo. Mas nisto 
vejo outras formigas que vinham 
em sentido contrário. Ao passar 
por aquela formiga, vendo-a tão 
carregada, param, ajudam a pe-
gar na migalha e lá vão elas, de 
volta para trás, a levarem todas 
aquele fardo, até ao buraquinho 
por onde tinham saído. 

esconderijos estão talvez a 
alimentar-se daquelas miga-
lhas que tanto lhes custou a 
transportar. Mas que jeitão 
lhes dão agora! Também nós, 
mesmo se agora nos custa 
um bocadinho ser mais dili-
gentes para fazermos o que 
Jesus manda, que bem nos 
sabe ter a certeza que Je-
sus aprecia o nosso esforço 
e nos vai dar cada vez mais 
vontade de amar e de ser 
bom para toda a gente. Nisto, 
temos mesmo que aprender 
com as formigas…

Até ao próximo mês, se 
Deus quiser!   

Ir. Maria Isolinda

O Necas, que não tinha dado 
pela minha presença, diz alto: 
“pronto, já estás safa… mas com 
a ajuda das outras”. Foi a vez de 
eu me rir e o Necas deu por mim 
a olhá-lo. Disse-lhe, então: “que 
tal esta lição das formigas!... Es-
tás a ver, quando todos ajudam, 
nada custa. “Pois é” – respon-
deu-me ele com um brilho nos 
olhos. 

E eu fiquei deveras a pensar 
que, se fizéssemos também nós 
assim, uns para os outros, mu-
dava tudo para melhor, na vida. 
Se víssemos quem precisa da 
nossa ajuda e fôssemos capa-
zes de lhe dar uma mãozinha 
nossa… E podemos ajudar de 
tanta maneira!...

Temos de ser amigos uns 
dos outros como Jesus e 
Nossa Senhora tanto nos pe-
diram: “não ofendam mais a 
Nosso Senhor que já está muito 
ofendido”... O “Amai-vos uns 
aos outros”, é para quando?...
Quando vamos levar a sério 
este pedido de Jesus?...

Pois é. Se abrissemos o nosso 
coração a Deus, para nos amar-
mos uns aos outros no amor de 
Jesus, como Ele ficaria contente! 
Não só não O ofenderíamos mas 
estávamos a consolá-lO, a dar-
-Lhe alegria, por aqueles que o 
não fazem…

Neste mês de novembro já 
começa a estar frio e as formigas 
já não se vêem por aí. Nos seus 

Imagem Peregrina 
no Arciprestado Douro II

No dia 29 de abril, a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima fez uma visita ao Arcipres-
tado Douro II, da diocese de Vila 
Real. Começou a sua peregri-
nação pela Vila de Murça, onde 
foi recebida com muita alegria e 
emoção. A imagem de Nossa Se-
nhora percorreu cada uma das 
29 Paróquias. Todas a acolheram 
de braços abertos pedindo a Sua 
bênção protetora. 

No dia 27 de maio, a sua pere-
grinação terminou em Sanfins do 
Douro, com a recitação do terço, 
o acolhimento aos peregrinos, a 
reconciliação, a adoração eucarís-
tica com crianças, a oração do An-
gelus, com um momento especial 
de oração/adoração com os do-
entes, com a adoração eucarística 
com jovens de todo o arciprestado 
e com a bênção do Santíssimo. 

“Contigo Maria, Vamos!”
Numa organização da Fundação Secretariado Nacional da Edu-

cação Cristã (FSNEC), órgão executivo da Comissão Episcopal da 
Educação e Doutrina da Fé, de 29 de setembro a 7 de outubro, rea-
lizou-se a Semana Nacional da Educação Cristã, uma iniciativa que 
pretendeu dar a conhecer a Educação Cristã em Portugal e que 
teve início com a Peregrinação das Escolas Católicas a Fátima.

 Assim, a 29 de setembro, mais de 3 000 alunos, provenientes 
de todo o país, estiveram no Santuário de Fátima onde participaram 
em várias atividades de oração e de convívio sob o lema “Contigo 
Maria, Vamos!”. 

“Afirmar a fé” e o “lugar da Escola Católica num universo 
educativo cada vez mais plural” foram dois dos objetivos da pe-
regrinação. 

Nas palavras do padre Querubim Silva, presidente da direção da 
Associação Portuguesa das Escolas Católicas (APEC), em declara-
ções aos jornalistas, a peregrinação constituiu-se como uma forma 
privilegiada de afirmar a fé e de mostrar a “existência de projetos 
educativos assentes nos valores evangélicos num mundo cada vez 
mais plural e fragmentado”.

A peregrinação terminou com a celebração da eucaristia na Ba-
sílica da Santíssima Trindade.

Jornadas de Catequese 

Ainda em Fátima, entre os dias 5 a 7 de outubro, decorreram, no 
Centro Pastoral de Paulo VI, sob a mesma organização da FSNEC, 
as Jornadas Nacionais de Catequese (JNC), subordinadas ao tema 
“Da Catequese Familiar à Catequese Intergeracional”.

“A fé é uma experiência de encontro com Jesus. É mais do que 
apenas uma transmissão de conhecimentos”, afirmou D. Manuel 
Pelino, bispo de Santarém, na abertura das JNC.

No mesmo momento, o bispo de Santarém agradeceu aos 
catequistas o seu trabalho e lembrou o contexto atual afirmando 
que “numa época em que os pais, porventura, não deixarão 
grande fortuna material aos filhos, a fé constitui-se como o ver-
dadeiro tesouro”.

Grupo de Oração Pastorinhos 
de Fátima em Coruche

Na noite de 14 de setembro, a Igreja da Misericórdia de Co-
ruche encheu-se para um momento forte de oração, a Vigília da 
Festa de Nossa Senhora das Dores.

Esta celebração esteve a cargo do capelão da Santa Casa 
desta localidade, o P. João Luís Silva, e do grupo de Oração Pas-
torinhos de Fátima.

O grupo de jovens de Coruche dinamizou a vigília, que con-
tou com momentos de reflexão, cânticos, recitação dos Mistérios 
Dolorosos do Rosário, escuta da Palavra de Deus, e por fim um 
gesto cheio de significado, onde cada um foi convidado a subir 
ao Altar e a receber Maria, por Mãe, como testemunhava o Evan-
gelho do dia: “recebeu-a em sua casa.” (Jo, 19,27)

O Grupo de Acólitos do 
Santuário de Fátima (GASF) 
participou, a 5 de outubro, na 
3.ª Assembleia Diocesana de 
Acólitos de Leiria-Fátima, que 
decorreu na paróquia de Fá-
tima, numa organização do 
Serviço Diocesano de Liturgia. 
Foram 275 os adolescentes, jo-
vens e adultos que marcaram 
presença nesta jornada de for-
mação e de convívio que teve 
como tema “Quereis oferecer-

3.ª Assembleia Diocesana  
de Acólitos de Leiria-Fátima

vos a Deus?”.
Convidado a apresentar a 

sua reflexão sobre esta pergunta 
deixada por Nossa Senhora na 
Cova da Iria, o padre Carlos Ca-
becinhas, reitor do Santuário de 
Fátima, salientou que o exercício 
do ministério de acólito é uma 
verdadeira “oferta de si a Deus”, 
através do serviço do altar. Essa 
oferta é tanto mais genuína e va-
liosa, quanto maior for “o zelo, 
o cuidado, a pontualidade e o 

amor com que se exerce o ser-
viço do acolitado”.

Na celebração da Eucaris-
tia, o padre Jorge Guarda, vigá-
rio geral da Diocese, agradeceu 
aos acólitos a importante cola-
boração que dão para a quali-
dade das celebrações nas suas 
paróquias. Depois do almoço 
partilhado, a tarde foi reservada 
ao convívio.  A encerrar a assem-
bleia os acólitos consagraram-se 
a Nossa Senhora.

Durante a tarde realizaram-se 
a procissão para o Santuário de 
Nossa Senhora da Piedade, a ce-
lebração da Eucaristia de ação de 
graças pela visita da Imagem Pe-
regrina e a confraternização de to-

das as paróquias do arciprestado. 
Viveram-se momentos muito 

profundos que ficaram gravados 
nos corações de todos nós.

Secretariado Diocesano
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O Movimento da Mensagem 
de Fátima da diocese de Lamego 
levou a efeito no dia 13 de ou-
tubro a sua peregrinação dioce-
sana ao Santuário de Nossa Se-
nhora da Lapa.

O dia da peregrinação é 
sempre o segundo sábado de 
outubro, que este ano coinci-
diu com o dia 13. A data já é 
em Portugal um dia de louvor 
à Mãe de Deus e, este ano, os 
Mensageiros da diocese cele-
braram-no mais festivamente. 
Marcaram presença 42 paró-
quias, muitas com as suas ban-
deiras.

O Movimento da Mensagem de Fátima (MMF) da dio-
cese de Leiria-Fátima organizou, no passado dia 22 de se-
tembro, o 20.º Encontro de Doentes e Deficientes Físicos 
desta diocese, com o objetivo de proporcionar um dia de 
caminhada espiritual com Jesus e Nossa Senhora. 

A equipa organizada pelo secretariado do MMF propor-
cionou um agradável acolhimento aos 230 doentes presen-
tes. O encontro teve lugar na Capela da Morte de Jesus, no 
Santuário de Fátima, onde inicialmente foi rezado o terço, 
participado pelos doentes em conjunto com os mensagei-
ros voluntários. 

No decorrer da manhã, os doentes tiveram a possibili-
dade de se confessar e de participar na adoração ao San-
tíssimo Sacramento. A manhã terminou com a celebração 
da missa.

Num dia lindo de sol, os doentes e mensageiros convi-
veram num piquenique à hora do almoço.

Da parte da tarde os participantes deste encontro diri-
giram-se para o Centro Pastoral de Paulo VI, no intuito de 
participarem numa reflexão sobre “O Ano da Fé e a Men-
sagem de Fátima”, palestrada pelo padre João Feliciano. 
Nesta reflexão foi debatida a importância de reavivarmos a 
fé, para a podermos viver com fidelidade e de a transmitir, 
através do nosso testemunho aos outros. Nossa Senhora 
veio servir de testemunho ao mundo para que nós façamos 
como ela a vontade de Deus, pois só assim a humanidade 
se pode salvar. Não é em vão que o Papa refere que a Men-
sagem de Fátima é relembrar o evangelho.

Nas aparições do Anjo aos Pastorinhos, a eucaristia mos-
tra-se como o centro da nossa fé.

As Aparições da Nossa Senhora em Fátima, aos pas-
torinhos, vieram alertar, ainda hoje, para a importância de 
rezarmos pela paz no mundo, pela conversão dos peca-
dores e oferecer os nossos sacrifícios: “Ó meu Jesus! É 
por vosso amor, pela conversão dos pecadores, pelo Santo 
Padre e em reparação dos pecados cometidos contra o 
Imaculado Coração de Maria!”.

As aparições em Tuy e Pontevedra, à Irmã Lúcia, refor-
çam a importância da Santíssima Trindade e a necessidade 
de fazermos os Primeiros Sábados, os quais revelam o es-
sencial da nossa fé: a eucaristia, a confissão e a oração, se-
guidas do rosário e de 15 minutos de meditação com Jesus, 
pelo desagravo ao Imaculado Coração de Maria.

O palestrante concluiu a sessão de reflexão com breves 
e essenciais palavras: “A mensagem de Fátima é uma base 
muito boa para vivermos o ano da fé”.

Helena Santo António

Peregrinar…
O peregrinar não é um ato 

meramente extrínseco ao ho-
mem, como se de deslocação se 
tratasse apenas; peregrinar per-
tence ao âmago do ser.

Cada homem é existência, isto 
é, salto permanente em direção 
ao ser que se mendiga; é-o tanto 
mais quanto mais mantém ativo 
este dinamismo propulsor que o 
atira para fora, que o coloca em 
êxodo permanente. O princípio de 
compreensão de si está na capa-
cidade autorrealizadora de sair de 
si, de se ultrapassar, de entrar em 
êxodo, de peregrinar.

Estar em êxodo, sair de si 
para ser, caminhar em busca da-
quilo que ainda não se é faz parte 
do ser de cada homem.

A peregrinação, como reali-
dade, fundamenta o ser de cada 
existente em demanda de pleni-
tude.

Deus é a última palavra so-
bre o homem e sobre a compre-
ensão do seu mistério. Deus é a 
própria origem deste dinamismo 
incessante no homem, o próprio 
Deus peregrino. É assim que Ele 
se revela. Neste sentido o ho-
mem que O descobre ou que O 
acolhe tem o mesmo estatuto, o 
do peregrino.

É a peregrinação de Deus, 
que sai da sua intimidade, que 
realiza a criação, como é tam-
bém a peregrinação de Deus no 
Jardim do Éden em busca do ho-
mem que provam ao homem a 
sua capacidade responsorial, re-
encontrando a sua identidade (in 

Peregrinação ao Santuário 
da Senhora da Lapa

A peregrinação teve qua-
tro momentos: uma caminhada 
de reflexão e oração baseada 
no boletim. Este ano começou 
com uma saudação a Nossa 
Senhora, feita por um grupo de 
Mensageiros, jovens e crianças, 
de Sever-Moimenta da Beira, e 
a celebração da Eucaristia. 

De tarde realizou-se a as-
sembleia geral e uma adoração 
ao Santíssimo Sacramento, no 
Santuário.

Presidiu à santa missa o bispo 
emérito, D. Jacinto, uma vez que 
o nosso bispo residencial se en-
contrava em Roma, a participar 

no Sínodo sobre a nova evange-
lização.

Escreveu contudo um texto 
aos mensageiros, do qual passo a 
citar: “...gastemos, pois, a nossa 
vida por amor, oferecendo-a 
a Deus e aos nossos irmãos...  
O Movimento da Mensagem de 
Fátima tem na diocese de La-
mego, uma dimensão muito sig-
nificativa ... animai-vos cada vez 
mais uns aos outros, orai sem-
pre, e chamai mais e mais irmãos 
para os caminhos sempre belos 
e novos do Senhor”.

É de notar que estiveram pre-
sentes 14 sacerdotes. Entre eles, 
honrou -nos a presença de Mons. 
Luciano Guerra, reitor emérito 
do Santuário de Fátima, que, da 
parte da tarde, dirigiu na Assem-
bleia Geral uma palavra sábia 
aos participantes, que enche-
ram o claustro. Nessa assem-
bleia dirigiu também uma pala-
vra oportuna Manuel Fragoso do 
Mar, o nosso presidente nacional 
e a presidente diocesana, Isabel 
Carvalho.

O Secretariado Diocesano 
com o seu assistente dinamizou 
todos os momentos. Fez-se um 
Guião da Peregrinação, que es-
gotou. O tempo ajudou e todos 
regressaram a casa dispostos a 
dar o seu melhor neste Ano da 
Fé.

Teodolina Silvestre

20.º Encontro de Doentes 
e Deficientes Físicos de Leiria-Fátima

Reavivar a Fé

Génesis, 3: Deus sai, Deus vem, 
Deus procura. É esta a realidade 
do Seu amor dinâmico. A peregri-
nação é o eco deste dinamismo 
mendicante de Deus eterno.

Peregrinações…

Durante muito tempo e ainda 
hoje, era «através das peregrina-
ções que o homem atingia uma 
dupla finalidade: satisfazia, por 
uma parte, as suas devoções de 
cristão cumprindo promessas e 
remindo pecados; alargava, por 
outra, os horizontes limitados 
em que normalmente vivia, bus-
cando a aventura na viagem, ob-
servando novas terras e contac-

tando com outras gentes» (Oli-
veira Marques, Sociedade Me-
dieval, p. 168).

Peregrinação é uma «viagem 
ou deslocação a um lugar consi-
derado sagrado: fonte, rio, tem-
plo ou lugar onde houve algum 
milagre» (Pedro R. Santindrián, 
Dicionário Básico das Religiões, 
Coimbra: Gráfica de Coimbra), a 
Santuários, com o espírito pró-
prio, comum de quem pere-
grina, mas diferente quanto às 
motivações, à religiosidade, ao 
espírito.

As peregrinações, de facto, 
aparecem socialmente como 
um itinerário de conjunto. O 
peregrino faz o seu trajeto em 

“A peregrinação está para o ser humano como o sangue para a vida”

Ser peregrino

grupo e, sobretudo, dá-se conta 
(mesmo se o faz individual-
mente) de que a sua memória 
se refresca no contacto com os 
companheiros e no simples con-
fronto com a hospitalidade dos 
irmãos.

Santuário…

O Santuário pode ser um es-
paço interior – o corpo como san-
tuário vivo (cf. Jo 1, 14; 2,21) –, 
mas também um espaço exterior, 
visível e que se torna para os pe-
regrinos à procura das suas fon-
tes vivas lugar excecional para 

viver «em Igreja» as formas da 
oração cristã (cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 2691).

João Paulo II, em Monserrat 
(Barcelona), refere: “o Santuário 
aparece como o lugar onde Deus 
acolhe o homem e onde o ho-
mem se converte a Deus”.

As principais funções de um 
Santuário são as de “acolher e for-
mar a comunidade; facilitar o en-
contro e a contemplação de Deus, 
e celebrar as maravilhas da sua 
misericórdia; evangelizar e servir a 
vida” (Frei J. Lopes Morgado).

Frederico Serôdio
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Quota anual do Movimento da Mensagem de Fátima: 4 euros

Movimento da Mensagem de Fátima

A audácia da 
oferta mais radical

 
Continuamos com o tema do Santuário para este 

ano: “Quereis oferecer-vos a Deus?”, pergunta capital 
de Nossa Senhora que nos lança nas raízes profundas 
do nosso batismo. É aí, pela consagração batismal, que 
somos “pertença exclusiva de Deus”. 

Neste sentido quem não vive a sua oferta não está a 
realizar a sua vocação batismal. Quem não dá e não se 
dá, quem não ama e não serve a Deus e aos irmãos não 
é cristão a sério. Não basta oração piedosa, sentimen-
tos bonitos. Precisamos de uma fé adulta, amadurecida 
que nos leve à entrega: oferta radical, generosa, sem 
medo, sem comodismos, sem vaidade. Somos mais na 
medida da nossa oferta.

O Ano da Fé que começámos a viver coloca-nos 
nesta perspetiva de oferta. O Papa diz-nos que não po-
demos ser mornos, que o sal não pode ser insípido e 
sem força, que a luz não pode estar a apagar-se, mas 
que deve ser brilhante, audaciosa, para professar a fé, 
proclamar, testemunhar, celebrar a fé. Mas não uma fé 
qualquer; uma fé madura e adulta; com desassombro e 
audácia; fé culta e enraizada na Palavra de Deus; fé que 
nos alegra o coração e que nos faz testemunhar Jesus 
de Nazaré.

Mais do que acreditar nos dogmas, numa doutrina, a 
fé amadurecida lança-nos para uma Pessoa: fé em Je-
sus de Nazaré, vivo e glorioso, o Verbo do Pai feito ho-
mem no seio da Virgem Maria; fé n’Ele como Salvador e 
Redentor, como Bom Pastor e Bom Samaritano; fé n’Ele 
como amigo e como Pão do Céu; fé n’Ele Rei e Senhor 
de todas as coisas. E esta fé levará à oferta, à entrega, 
ao compromisso cristão. A fé em Jesus compromete-
nos com a Igreja, sua Esposa, e leva-nos à obediência 
humilde, ao compromisso eclesial, à entrega generosa 
aos irmãos.

Ir à missa dominical e depois ir à bruxa, ser supers-
ticioso, acreditar em feitiços, não é fé. Catequistas que 
não participam na missa serão gente de fé? Ter fé e ca-
sar pelo civil será fé adulta? Ser padre e ensinar, pregar, 
a Palavra, mas não viver a comunhão com o bispo e a 
obediência à Igreja, será ser sacerdote com fé adulta? 

Em Ano de Fé precisamos de suplicar: “Aumenta 
Senhor a minha fé” para que a minha oferta seja mais 
generosa.

P. Dário Pedroso sj
 

Nos dias 16 e 17 de outu-
bro teve lugar a Peregrinação de 
Idosos, da Diocese de Portale-
gre-Castelo Branco a Fátima. Os 
cerca de 80 participantes vive-
ram aqueles dias segundo pro-
grama e horário estabelecidos 
pelo Santuário de Fátima. As-
sim, no primeiro dia, após o alo-
jamento e almoço na Casa de 
Nossa Senhora das Dores, pu-
deram assistir ao filme “Irmã Lú-
cia, a Mensageira de Nossa Se-
nhora”, a que se seguiu uma re-
flexão feita pelo assistente na-
cional do MMF, P. Manuel Antu-
nes, que vincou alguns aspetos 
e singularidades do caráter e da 
vida da Irmã Lúcia.

Após um intervalo, cele-
brou-se o Sacramento da Recon-
ciliação. Simultaneamente deco- 
rreu a Adoração Eucarística se-
guida da celebração da Euca-
ristia. Após o jantar, os peregri-
nos dirigiram-se à Capelinha das 
Aparições onde puderam parti-
cipar na recitação do Rosário e 
na Procissão das Velas. As con-
dições atmosféricas impediram 
que no dia seguinte se pudesse 
realizar a prevista visita à Basí-
lica da Santíssima Trindade pelo 
que, após a oração da manhã, 
foi possível visionar o filme “Fá-

Deus chama-nos, e nós res-
pondemos ou não.

Quando não respondemos 
andamos uma vida inteira a fa-
zer a nossa vontade, a fazer o 
que nos apetece sem nunca es-
tarmos satisfeitos, sem nunca 
sermos verdadeiramente feli-
zes; vida essa sem sentido pa-
recendo-nos muitas vezes oca 
e vazia.

Ou então, temos a ousadia e 
a coragem de responder e acei-
tar fazer um caminho com o Se-
nhor, no qual a Sua vontade 
atua plenamente na nossa vida, 
dando lugar ao projeto de Deus, 
purificando aquele que seria o 
nosso projeto.

Foi assim que aconteceu co-
migo: Deus chama-me e eu todos 
os dias tento responder cada vez 
melhor, com a mesma atitude de 
Maria: “Eis a serva do Senhor, fa-
ça-se em mim segundo a vossa 
palavra”. Maria é para todos nós 
o modelo de vida cristã. Con-
fiou no Senhor e entregou toda 
a Sua vida pelo projeto de Deus, 
e para nós seminaristas isso é 
muito interpelador. Temos Nossa 
Senhora como mestra e auxi-
liadora, que nos ajuda a chegar 
sempre até ao Seu filho Jesus.

Nasci e cresci no seio de uma 
família cristã, frequentei a cate-
quese e após ter feito a primeira 
comunhão, entrei para o grupo 
de acólitos da minha paróquia 
(Nisa). Hoje vejo que já aí Jesus 
se metia comigo. Saí dos ban-
cos da igreja como criança da 
catequese e fui para perto do al-
tar como jovem acólito; o Senhor 
queria-me mais perto. Desde aí 
sempre fiquei por dentro da vida 
da igreja.

No secundário entrei no Pré-
seminário da minha diocese (Por-

Testemunho de um chamamento
talegre-Castelo Branco), onde 
durante três anos, com encon-
tros aos fins de semana, discerni 
sobre a minha vocação e decidi 
entrar no seminário maior onde 
hoje me encontro.

De facto, Jesus foi entrando 
na minha vida e tomando lugar, 
muitas vezes provavelmente sem 
me aperceber.

Lembro-me de alguns episó-
dios que me marcaram: um dos 
quais, concretamente, o de uma 
adoração ao Santíssimo, organi-
zada pelo Movimento da Mensa-
gem de Fátima, para os jovens 
e crianças da catequese. Como 
jovens que éramos, tudo nos fa-
zia rir. Até o silêncio que se nos 
pedia para a adoração. Mas na-
quele dia, eu que de todos era 
o primeiro a rir, naquela adora-
ção estava muito sério e cons-
ciente de Quem estava diante 
dos meus olhos. Nunca mais 
me esqueci. Participei em algu-
mas adorações organizadas pelo 
Movimento, e cada uma delas 
foi importante para mim e para 
o meu discernimento, pois eram 
bons momentos e boas oportu-
nidades para me encontrar com 
o Senhor e perguntar-lhe: “Se-
nhor que queres de mim?”. Cada 
adoração era única, como se es-
tivesse só eu e Ele face a face, 
apesar das outras pessoas que 
se encontravam à minha volta. É 
da relação pessoal e íntima com 
Jesus Eucaristia que a vocação 
vai crescendo, vai sendo orien-
tada e confirmada. Esta relação 
é o motor de uma vida de discer-
nimento, e tem de estar acima 
de todos as coisas e de todas as 
preocupações. É com a oração 
que nos tornamos mais fortes na 
fé para enfrentar as dificuldades 
próprias deste caminho.

Ninguém é amigo de alguém 
se não conversar com o seu 
amigo, e se não houver relação 
não pode conhecer, e se não co-
nhecer não consegue amar. O 
mesmo acontece entre nós e Je-
sus: se não rezarmos não o co-
nhecemos e não o amamos. É fun-
damental a descoberta da oração 
como relação íntima com Jesus.

Costuma-se dizer que vive-
mos uma época de crise de vo-
cações. Penso que não será uma 
época de crise de vocações, mas 
de vocações em crise porque 
Deus continua a chamar, mas os 
Homens é que não respondem, 
sobretudo no mundo de hoje que 
tem tantas vozes que convidam 
a uma autorrealização pessoal, 
vozes essas que são fáceis de 
escutar e de responder porque 
só alimentam os nossos gostos 
e vontades.

Já à voz de Deus não é fá-
cil responder. É preciso ter ousa-
dia e querer arriscar, porque te-
mos que contar com a perda dos 
nossos egoísmos, dos nossos 
projetos e sonhos para dar lu-
gar à vida de Deus. E isso é algo 
fantástico que por vezes só com-
preende quem vive esta experi-
ência. Aqui reside a verdadeira 
felicidade que não encontra-
mos em mais nenhuma parte do 
mundo ou da vida humana. Je-
sus não nos prometeu uma vida 
fácil, mas uma vida feliz.

Temos que rezar pelas vo-
cações para que os jovens do 
mundo de hoje tenham esta ou-
sadia e coragem para responder 
ao chamamento de Deus. Rezar 
pelas vocações é uma responsa-
bilidade de todos nós. Bendito 
seja Deus!

Miguel Serra

Peregrinação de Idosos a Fátima

tima, Experiência de Fé”, tam-
bém ele enriquecido com a re-
flexão, sempre sábia e oportuna, 
do nosso assistente nacional. 
Ao meio dia, e de novo na Ca-
pelinha, houve a participação no 
Rosário, seguida da Eucaristia. 

Como se depreende, trata-se 
de um programa que é, ao mesmo 
tempo, muito rico do ponto de 
vista espiritual e claramente ade-
quado a pessoas com mais de 
65 anos de idade, com as suas 
possíveis limitações, nomeada-
mente de locomoção. É oportuno 
referir que, enquanto aos Retiros 
de Doentes em Fátima podem ir 
doentes e deficientes físicos de 
certa gravidade, independente-

mente da idade (crianças, jovens 
ou adultos) e com a sua situação 
clínica devidamente confirmada 
por um médico, à Peregrinação 
de Idosos pode ir qualquer pes-
soa que esteja acima da idade re-
ferida e sem limite de participa-
ções. Isto é, podem participar em 
anos sucessivos. Este pequeno 
“aviso” tem como finalidade res-
ponder aos peregrinos que agora 
voltaram à sua vida de todos os 
dias, com o coração cheio das 
muitas bênçãos que trouxeram 
desta sua visita à Mãe Santís-
sima e que já sonham em voltar 
no próximo ano.

Maria Amélia Monteiro

Apelo aos responsáveis 
do MMF

 
Recordamos aos responsáveis nacionais, diocesa-

nos e paroquiais do Movimento da Mensagem de Fá-
tima (MMF) que as jornadas de oração e reflexão de-
correrão de 30 de novembro a 2 de dezembro, na Casa 
de Retiros de Nossa Senhora das Dores, no Santuário 
de Fátima.

Começam na noite do dia 30, com o jantar, seguido 
de uma Adoração Eucarística, e terminam com o almoço 
no dia 2. Orienta os trabalhos o P. Dário Pedroso. É bom 
participarmos em todo o programa.

Nós, responsáveis pelo apostolado da Mensagem de 
Fátima, se não nos preparamos espiritualmente, como 
fizeram os primeiros mensageiros Lúcia, Francisco e Ja-
cinta, comprometemos a missão que nos foi confiada. 
Não basta ser responsável de nome, é preciso ser tes-
temunha de vida e de ação apostólica.

A inscrição para paticipação é feita através dos se-
cretariados diocesanos do Movimento.

P. Manuel Antunes

Boletim 2013 
está disponível

               
Os boletins com os esquemas e os artigos sobre o 

tema de reflexão para 2013, “Não tenhais medo”, po-
dem ser pedidos aos secretariados diocesanos do Mo-
vimento da Mensagem de Fátima ou, na falta destes, ao 
secretariado nacional.


